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CONTRATRANSFERÊNCIA DO ESTUDANTE DE MEDICINA NO SEU PRIMEIRO 
CONTATO COM PACIENTE PSIQUIÁTRICO. Neusa Rocha, Alayde Barcellos, Alessandro 
Pacheco, Ana Paula Reolom, Ana Soledade Martins, Carla Taroncher, Letícia Kipper,  

Márcia Dieterich, Cláudio Eizirik, Cláudio Osório (Departamento de Psiquiatria e Medicina Legal, Faculdade de       
Medicina, UFRGS) 
A contratransferência é um fenômeno que tem sido extensamente estudado entre os médicos. No entanto, faz-se 
necessária a realização de mais pesquisas sobre isso especificamente entre os estudantes de Medicina. Nos propomos 
a estudar os sentimentos contratransferenciais dos estudantes de Medicina no seu primeiro contato formal com um 
paciente psiquiátrico. Foi tomada uma amostra de 44 alunos da disciplina de Relação Médico-Paciente (4o semestre). 
Os dados foram obtidos a partir de um questionário contendo questões para identificação do estudante: idade, sexo, 
história de tratamento psicoterápico, contato prévio com paciente psiquiátrico, além de questões referentes a idade, 
sexo, diagnóstico do paciente entrevistado. Foi realizado um questionário que continha uma série de sentimentos 
contratransferênciais que foi preenchido pelo estudante antes da discussão do quadro clínico do paciente. A média de 
idade dos estudantes foi de 21,02 anos (dp=2,2), 19,5% fazem ou já fizeram tratamento psicoterápico sendo o tempo 
médio de 22,5 meses. Os pacientes entrevistados tinham os seguintes diagnósticos: esquizofrenia, surto maníaco e 
surto depressivo todos com sintomas psicóticos, provenientes da internação psiquiátrica do HCPA. As estudantes do 
sexo feminino tiveram com mais intensidade curiosidade (p=0,02) e desconfiança (p=0,008) no início da entrevista. 
Já os pacientes esquizofrênicos e deprimidos mobilizaram sentimentos de simpatia no início (p=0,04) e final da 
entrevista  (p=0,02).  Os  deprimidos  também  mobilizaram  solidariedade  no  início  da  entrevista  (p=0,02).  Os 
estudantes que fazem psicoterapia tiveram menos sentimento de imobilidade (p=0,05) em relação aos pacientes. 
Podemos perceber que o sexo do estudante e seu contato com tratamento psicoterápico determina diferenças no seus 
sentimentos contratransferenciais. O diagnóstico do paciente também produz reações diferentes. 
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